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1. HISTÓRICO E APRECIAÇÃO:
Tratam os autos de proposta de Convênio entre o Esta​do de São Paulo, através da Secretaria de Estado da Educação e a Indústria de Material Bélico do Brasil - IMBEL - objetivahdo a manutenção de ensino de 1º grau (1ª a 4ª série) e pré-escola da EPSG da Fátrica Presidente Vargas, em Piquete.
A escola mantida pela Fábrica Presidente Vargas foi fundada, em 21/11/42, pelo Decreto Federal nº4.984/42 e reconheci​da por Portaria CEI de 26/10/81.
A partir de julho de 1977, com a absorção da Fábrica pela IMBEL, Empresa Pública Federal, vinculada ao Ministério do Exército, a escola passou a ser custeada exclusivamente com a apli​cação do Salário-Educação.
Conforme ofício do Superintendente da Empresa, com a transformação da Fábrica “... os professores estatutários permaneceram prestando serviços docentes à Escola, cuja maioria já se aposentou”.
      “... a fim de que o tradicional estabelecimento esco​lar não sofra solução de continuidade e nem seja obrigado a reduzir o número de alunos, o que acarretaria sobrecarga nas redes Municipal e Estadual de ensino, bem como possíveis alunos sem escola, solicitamos a V. Excia. ceder Professores, a serem indicados, colocando-os à disposição da Delegacia de Ensino de Lorena, para prestarem serviços docentes junto à Escola mantida pela FPU.” (grifos nossos)
O Sr. Prefeito Municipal de Piquete reforça o pedido, oficiando ao Sr. Secretário de Estado da Educação, nos termos se​guintes:
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“A referida Escola é considerada um patrimônio insubstituível em nossa cidade e se encerrar suas atividades, trará à população estudantil um prejuízo incal​culável. Em outras épocas o Governo do Estado cedeu professores indicados pela direção daquele estabele​cimento, colocando-os à disposição da Delegacia de Ensino de Lorena, para prestarem servidos junto à Escola.” (grifos nossos)
A escola possui aproximadamente 1.000 alunos, confor​me Quadro da Escola (QE/86), com 4 classes de 2º grau, 22 de 1º grau e 3 de educação infantil.
Da proposta de Convênio consta o afastamento de cinco Professores I, sendo 4 deles em jornada integral e 1 em jornada parcial de trabalho, junto à entidade convenente, somando um total de 9 classes a serem por eles assumidas.
As autoridades escolares preopinantes são favoráveis ao convênio proposto.
A ATPCE, analisando os autos, propõe minuta de Convênio a ser celebrado entre as partes proponentes submetendo-a à aprecia​ção do Colegiado.
Considerando o pronunciamento das autoridades escola​res e a situação da escola que desenvolve ensino gratuito a seus alunos e se encontra devidamente autorizada e reconhecida, aprovamos o presente Convênio, nos termos da minuta apresentada, que anexamos a este Parecer.
2. CONCLUSÃO:
À vista do exposto, aprova-se o Convênio a ser cele​brado entre o Estado de São Paulo, através da Secretaria de Estado da Educação e a Indústria de Material Bélico do Brasil - IMBEL, ob-jetivando a manutenção de ensino de 1º grau, de 1ª a 4ª séries   e pré-escola da EPSG da Fábrica Presidente Vargas, em Piquete.
São Paulo, 16 de dezembro de 1.986.
                    a)Consª. Cecília Vasconcellos Lacerda Guaraná
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                     DELIBERAÇÃO DO PLENÁRIO
O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a de​cisão da Comissão de Planejamento, nos termos do Voto do Relator.
Sala “Carlos Pasquale”, em 17 de dezembro de 1986 
        a) Consª. MARIA APARECIDA TAMASO GARCIA
Presidente
